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HPROVINCIA DE S. PAULO 

A redacçâo não éjsolidaria com a 

ideas emittidas pelos collaboradores. 

Cartas de São Paulo 
Antes de tudo çeço licença ao 

distincto e intelligente redactor 
desta folha, que é meu amigo e 
sempre foi um rapaz muito sym-
pathico,^eço licença,repito, para 
declarar aos rnçus sábios e nume-
.rosos leitores que o meu discurso 
publicado na Impnnsa de domin­
go foi... um. desastre! 

Pois meus homens, com magua 
dei pela falta de períodos inteiros 
no tal discurso, assim como a j>e-
roração e principalmente a assig-
natura tiyeram o mesmo fim! 
Fpi um descalabrosinho atrevi­

do dos .dcanhosl 
Emfim o meu rico leitor não 

vae tornar-se furioso commigo, 

heim? 
Naturalmente aparecerá na Im­

prensa uma errata feita com muito 
cuidadinho, mas mesmo muito, e 

FOLHETIM 
82) 

Imx do Mflttepin 

0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

k ,y mulher do Prussiano 
III 
—Pode muito bem ser... 
-*-Vma moça da minha amizade 

(iito no tempo em que eu também era 
moça) nâo podia ajsistir á represen­
tação de um drama sentimental que 
náo ficasse por muitos dias atacada 
dos nervos... Tanto assim que o ma­
rido, homem prudente e assizado, 
querendo cortar o mal pela raiz, só a 
levara depois ao Theatro Francez, nas 
noites em que se representavam tra­
gédias. .. E acho que tinha toda a 
ratzfto... A tragédia deixa os nervos 
em repouso, náo excita a imaginação 
£ até capaz de adorraecêl-a... 

A. boa senhora podia faliar assim 
iioras e horas, qne nao obteria da sua 
companheira mais do que vagos mo-
nosyllabos exprimindo uma adhesào 
inconsciente. 
Leonida já náo lhe prestava atten-

assim o leitor ficará sciente do 
que eu disse na academia no 
dia 11 de Agosto. 
Valha-nos essa! 

actriz Virgínia Reiter 

Corre por aqui boato de que um 
grupo de estudantes de direito 
vae a Santos quando Giovanni 
Emanuerpara lá for. 
Grande festança, dizem, vae ser 

esta. 
E olhem, que o Emanuel está 

sempre a par de toda a ovação 
por maior que seja ella. 
A jovem 

vem fazer beneficio com o Demi-
monde, em S. Paulo. 
Despedida da companhia! 
E custa a gente escrever uma 

phrase destas. .. 
E adeus Othelo, adeus Hamlet, 

adeus Figaro, adeus Nero, adens 
Emanuel! 
E bem pensado, este sr. Gio­

vanni afinal de contas é um máu 
sujeito. 
Dá-nos o mel na lingua e no fim 

de tudo leva-nos o mel e a lingua! 
E a gente pensar que a Itália é 

tão longe... 
Triste. 

E o leitor já viu? 
Pois não me sahe da cabeça o 

tal discurso!? Todo truncado! 
Que mausinho que foi o sr. pati­
nador. 
—Deixe Ia estar sêo aquelle, você 

é sempre bem terrível \ 
Olhe sêo aquelle, feriu-me na al­

ma o seu descuido. 
U m bocadinho mais de paciên­

cia e sahia o que eu pensara, es-

Em compensação, apesar de Jorge 
Pradel não pronunciar uma palavra 
que fosse, a moça escutava tudo o 
que elle não chegava a dizer. 
A campainha electrica, annuncian-

do o fim do entre acto, despovoou o 
Sjalãoem poucos instantes. 
A sra. Metzer retirou-se dirigindo 

ao tenente tum olhar que sem duvi­
da não significava: Adeus! mas sim: 
Até á vista! 9 

Ficando só, o joven oíTicial náo 
desceu immediataraente. 
Deixou-se cahir n'uina cadeira e 

absorveu-se todo na sua felicidade; 
felicidade tanto maior quanto mais 
imprevista e inesperada. 
O leitor comprehendera o enlevo 

de Jorge quando conhecer o idyllio 
amoroso iniciado alguns mezes antes 
e que interrompido, ou antes destruí­
do na África de um modo repentino e 
brutal, vinha reviver novamente em 
Pariz. 
Esse idyllio havemos de referil-o 

dentro em pouco. 
De repente Jorge estremeceu. 

PNo meio dos seus devaneios insi-
nuára-se uma ilfri nífiotiva, influin-

crevera, e recitara. Mas qual! O 
sêo aquelle é um ente revolucioná­
rio; leva sua democracia a tal 
ponto, que não gasta inutilidade de 
um escarro em uma escarradeira 
aristocrática! 
E assim com este pedaço de 

gênio, o sêo aquelle achou que um 
discurso tamanho era um attenta-
do, e o sêo aquelle como é homem 
da lei e não admitte attentados 
cortou a fidalguia da grandeza do 
ousado discurso e democratizou-o... 
cruelmente transformando-o no 
mais eloqueníe attestado" de falta 
de bom senso do seu auetor! 
E eis ahi tudo... 
O' sêo aquelle, menos fogo meu 

amigo!... 
Olhe, eu com os meus amigos 

sou de uma franqueza de matar; 
paciência. 
Que diabo! Pois isto de a gente 

trabalhar é tão boa e santa obri­
gação com a que se tem de comer 
e de não fazer asneira. Tome este 
conselho, ouviu? 

FaPa-se em S. Paulo da vinda 
do tenor Massini. Oxalá tal boato 
torne-se realidade e o tal sr. Mas­
sini com a sua garganta salte nes­
tas plagas onde ha tanto gosto | 
pela Arte... 
Pois senhores : 
Viva a fama e deitemo-nos a 

dormir 
Até mais ver, meu leitor. 
O' sêo aquelle, 6 sêo paginador do 

meu discurso, toque nestes os­

sos i l 
Assis P A C H E C O N E T T O 

doa maneira uma guu dágua 
gelada sobre o esta- !• effervesceate de 
sua ul.nd. 
Lembrou-se pala primeira v̂ z do 

bilhete que lhe fora entregar o por­
teiro das cadeiras, acompanhando-o 
das seguintes palavras,que lhe segre­
dara ao ouvido: 
—Se o senhor é o tenente Jorge 

Pradel, aqui tem isto que lhe man­
dam trazer... 
O ofíicial dobrara a mŷ teriosa f >-

lha de papei e guardara-a ao bolso. 
Depois tornou a tiral-a, abriu-a e 

leu estas linhas escriptas, como dis­
semos,com uma letra grauda,incorre-
cta que não revelava pessoa de boa 
sociedade: 
«Um amigo incógnito avisa ao te­

nente Jorge Pradel que a sra. Leonida 
M... acha-se no camarote térreo n. 
17, com outra senhora, e que o sr. 
M... está ausente de Pariz. A bom 
entendedor meia palavra basta/» 
—Quem me terá escripto este bi­

lhete? perguntou elle. 
Quem o conheceria a elle, alli no 

theatro onde suppunha não ter co­
nhecido aigum? 
Quem saberia do Jimmenso amor 

que Leonida lhe inspirava? 
Quem finalmente se interessaria 

por elle n ponto de avisal-o que o 
acaso, sem que elle o suspeitasse, ti­
nha-o approximadod'aquellaa quem 
amava, acerescentando que o marido, 
esse espantalho Jdos amantes, estava 
ausente de Pariz? 
Jorge Pradel fez a si mesmo todas 

estas perguntas. Mas não pôde ser-
ponder a nenhuma. 
Muito preoecupado, desceu do sa­

lão e dirigiu-se para a porta da or-
chestra. 

— O senhor volta naturalmente 
para o seu logar? perguntou-lhe o 
porteiro. 

AS ESTRELLAS 
(CONTINUAÇÃO) 

O peior é que a taes horas, da 
noite, não podia ella pensar em 
voltar para a herdade : porque 
qualquer outro caminho lhe era 
desconhecido, e eu não podia 
acompanhal-a, deixando o gado 
só. 
A idéa de que passaria a noite 

na montanha torturava-a, por 
causa dos cuidados em que esta­
ria a familia.Tratei de-reanimal-a, 
como pude ; 
— E m Julho, as noites são pe­

quenas, mi iha ama. .. Serão ape­
nas uns momentos mal passados. 
E accendi logo u n i ;rande fo­

gueira, para ella aquecer os pés e 
enxugar o fato encharcado nas 
águas do Sorgue. Depois, levei-
lhe leite. Mas ella, coitada, não 
pensava em comer nem em aque­
cer-se ; e emquanto grossas la­
grimas lhe enturvavam os olhos, 
dava-me vontade de chorar tam­
bém. 
Entretanto, cerrára-se a noite. 

Na crista dos montes ficara ape­
nas uma poeira de sol, uma luz 
indecisa, do lado do poente. 
Desejei que Estefaninha entras­

se no redil e descançasse. E m 
cima da palha fresca estendi uma 
grande pelie, muito novk, dei-lhe 
as boas noites, e fui sentar-me 
fora da porta.... Deus é teste­
munha de que, apezar do fogo 
que me queim SÍ I sangue, não 
tive um pens; i senti 
apenas um gr. : 'gulho, pen-

—.Nao, repli . ̂  > uni­
camente p • lir- a 
foi que iao co i »u"3 bil.i o 
senhor me "entregou ainda ha pou­
co. 
Dizendo isto introduzio na mão do 

empregado uma moeda de cinco fran-

Este ultimo não quiz recebel-a. 
Nào quero rou eu dinhei­

ro... disse elle. Não lhe posso dizer 
nada absolutamente Só o quesei 
é que foi o moço louro e barbado... 
Já vê que a informação nào vale nem 
cemsoldos... 

IV 
A resposta do porteiro não dava o 

menor esclarecimento. 
A intervenção mysleriosâ de um 

desconhecido em um enredo amoroso 
que requeria o mais completo segre­
do, tornava-se suspeita ao ultimo 
ponto. 
—Isto nào passa de uma cilada, 

pensou Jorge; Metzer é capaz de tu­
do... 
Depois de alguns momentos de re­

flexão, acerescentou: 
E entretanto, nem elie, nem pessoa 

alguma sabia da minha presença em 
Pariz... Ainda mais, ninguém podia 
advinhar que eu viria esta noite ao 
Gymnasio, pQis que.eu mesmonâoo 
sabia antes de ter lido i mnunciodos 
espectaculos... Por useg ünte, se 
ha nisto alguma ei da, cojino des­
confio, foi armada do impr viso. 

(Continua.) 
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sando que a um canto do redil, 
junto do gado*que a contemplava 
surpreso, estava a filha de meus 
amos,—como uma cordeira mais 
preciosa e mais branca que todas 
as outras,—tranquilla, confiada á 
minha guarda. Nunca o ceu me 
pareceu tão profundo, nem as es­
treitas tão brilhantes... 
De repente, descerrou-sea por­

ta, e appareceu Estefaninha. Não 
podia dormir. O gado fazia ruido 
com a palha, ruminando, e balin­
do nos seus sonhos. Quiz antes 
vir para junto da fogueira. A' vis­
ta d'isso, lancei-lhe aos hombros 
a minha pelle de cabra, ateei o 
lume, e ficamos sentados, um ao 
lado do outro, silenciosamente. 
Qttem já passou uma noite .sob 

a abobada estreitada, um mundo 
de mysterios, á hora em que dor­
mimos, despertada solidão e no 
silencio. 
N'esses momentos, as fontes 

cantam melhor, e as lagoas cons-
tellam-se de pequenos luzeiros. 
Todos os espíritos do ermo va­
gueiam cm liberdade, e no ar ha 
frêmitos, sons imperceptíveis, 
como se ouvíssemos medrar os 
arbustos e crescer a herva. De 
dia, vivem os entes ; mas de noi­
te, vivem as coisas. 
Tudo isso, a quem não está ha­

bituado, faz medo... Por isso, 
Estefaninha, ao menor ruido. es­
tremecia, e chegava-se para mim. 
De uma vez, um grito prolonga­
do, melancólico, vindo da lagu­
na que resplandecia mais em bai­
xo, chegou, em ondulações, até 
nós. No mesmo instante, uma for­
mosa estrella cadente voou na-
quella direcção, por cima de nos­
sas cabeças, como se o lamento, 
que nós ouvíramos, levasse uma 
luz comsigo. . . 
— Q u e é isto ?—perguntou Es­

tefaninha em voz baixa. 
— U m a alma que entra no pa­

raíso—disse eu, fazendo o signaj 
da cruz. 
Ella benzeu-se também, e ficou 

absorta por um momento, com 
os olhos fixos no ceu. E tornou : 
—Então, sempre é verdade^que 

vocês, os pastores, são feiticei­
ros? 
—Não, Estefaninha • mas nes­

tas montanhas, vivemos mais per­
to das estrellas, e sabemos melhor 
o que lá se passa, do que a gente 
dos campos. 

(Continua). 

A temperatura nos 
Estados-Uxiido» 

Telegraphárão de Philadelphia 
ao Times : 
O thermometro marcou a (19) 

em Washington 102 grãos (Faren-
heit) á sombra, morrendo seis 
pessoas. 
E m Richmond, a temperatura 

variou de 100o a 106* e houve do­
ze mortos em dous dias. 
E m Louisville, o thermometro 

marcou ioo*e morrerão quatro 
pessoas. 
E m Pittsburgo, o thermometro 

marcou g5° e morrerão 23 pes­
soas, todas victimas do calor. 
E m Philadelphia. o thermome­

tro attingio 94* á sombra ; des-
mairão 63 pessoas e suecumbi-
rão 87. 
A temperatura desce. No Ca­

nadá^ temperatura média á som­
bra, na província d'Ontano. foi 
de 88 gráos. 

* • 

O Brazll o a Bolgica 
ÔMmitorda Immigração eda Ex-

posipão,periodico quinzenal de Bru-
xellas, acompanha muitas outras 
folhas belgas no empenho com 
que buscão desenvolver as rela­
ções commerciaes do reino com 
o Brazil,fomentando para este fim 
a immigração para o império dos 
compatriotas que desejão procu­
rar fora da pátria condições de 
bem-estar. Com este intuito tem-
se dedicado o Monitor a tornar co­
nhecido o Brazil por meio de in­
formações e de dados fidedignos, 
que serão úteis não somente aos 
emigrantes que houverem de es­
colher território para sua colloca-
ção mas a todas as pessoas que, 
relacionadas ou não com o Impé­
rio, desejarem formar conceito se­
guro á cerca da sua organização 
política, social e econômica. 
Nos mais recentes exemplares 

do Monitor, além de noticias acer­
ca das cousas do nosso paiz, 
acha-se optimo escripto no qual, 
em fôrma de questionário, e na 
linguagem mais singela,terá o emi-
grante belga quanto lhe convirá 
saber acerca do Brazil como re­
gião aberta á emigração europea. 
Recordando ou repetindo as ob-
jecções ou proconceítos que 
usualmente se levantão na Europa 
contra a emigração para o Bra­
zil, o hábil questionário encarre­
ga-se de os dissipar pela exposição 
clara e abreviada dos factos que, 
deturpados ou encarecidos, tem 
motivado aquelles preconceitos. 
Tanto quanto pôde ser espera­

do de prepaganda leal e sincera, 
ha de esta-se produzir em bons re­
sultados. 

T e l e g r a m n i a s 
O sr. presidente do conselho 

expediu ante-hontem a seguinte 
circular ás presidências de provín­
cias : 
«Sendo constante a transmis­

são de telegrammas para as pro­
víncias, dando noticias ou exage­
radas, ou falsas e podendo ellas 
prejudicar as relações commer­
ciaes e causar inquietação dos es­
píritos, recommendo a v. cxc. 
que logo que appareçam peça in­
formações. 

«Diariamente transmittirei a v. 
exc. telegrammas haja ou não 
qualquer novidade digna de men­
ção.—Barão de Cotegipe». 

O ato 
O nosso honrado collega do 

Jornal do Commercio disse na sua 
secção commercial do dia 8 de 
Julho pretérito, o seguinte ; 

«... Quanto é safra de i887—88 
as informações que têtnos procurado 
reunir com « maior td&iiude não nos 
anetorisam aorçalat mesmo levando em 
tonta o eMra0râim»ri& j&&úngcnte do 
café ias acuas (nu o nt** tardio), em 
inais ijeaqa milhõtnt d* *ac*a$. 
Este conceito uo uual o proe­

minente logar que aauella folha 
occnpa no ĵ rnalismio. fluminense, 
dá toda auctnridade.—foi atirado 
á publicidade logo aoós sérios de 
sastres havidos no commercio de 
café,—-originados por uma baixa 
extraordinária nos mercados con­
sumidores, que ainda perdura e 
que foi oceasionada por commu-
nicações particulares,mais ou me­
nos insidiosas,exagerando propo-
sitalmenteo calculo da esperada 
colheita das águas. Logo. a de­
claração do Jornal do Commercio 
serviu para corroborar noticias 
que produziram um dos maiores 
pânicos até hoje presenciados no 
commercio de café. 
Estamos profunda e sincera­

mente convencidos que o nosso 
estirnavel collega, fazendo aquel­
le computo, se julgava informado 
com absoluta lealdade e boa fé. 
Mas hoje, não só deve ter duvi­

das da pureza das informações 
então ministradas, como hade ter 
sabido que, por clTeito da prolon­
gada sècca, o chamado café das 
águas está fatalmente reduzido a 
menos da terça parte, e até muito 
compromettidas as esperanças da 
safra para 1888—1889. 

Vimos,pois, em nome dos mais 
justos interesses do nosso paiz, 
dos interesses da lavoura e do 
commercio, que um prupo de es­
peculadores sem lealdade ataca, 
appellar para os seus sentimentos 
de imparcialidade afim de que, 
sem demora colhendo noticias e 
ouvindo opiniões, rectifique os 
seus primitivos cálculos, e nos 
diga em quanto avalia actualmen-
te a colheita de 1887—1888.— 
Dess'arte, aquelles que foram in­
duzidos em equivoco, jurando fé 
implícita nos pareceres do grande 
órgão, corrigirão o seu próprio 
juizo notocante a idéaque devem 
formar do café.—E porventura 
concorrendo para o restabeleci­
mento da verdade, poderá err-
parte, remediar o mal, que tenha 
decorrido dessas informações in­
corretas ou desses cálculos pre­
maturos. 

(Do Diário Illustrado). 

p[TkStrnxo<?3Lo p u b l i c a 
Foi approvado o regulamento 

da novíssima reforma da instruc-
ção publica da província. 
A folha official começará hoje 

a sua publicação. 

Ohrisma 
Hontem na igreja da Boa Mor­

te, s. exc. o rvdm. bispo do Rio 
de Janeiro d. Pedro de Lacerda, 
chrismou a menina Antonia, filha 
do sr. Luiz Gabriel de Souza Frei­
tas, sendo madrinha a exma. sra. 
d. Luiza Ayrosa de Andrade Al­
ves. 
.A. iilu-ininaçue de 

tr*ens 
A Northern Pacific Railway dos 

Estados-Unidos, construiu um 
vehiculo, especial destinado a as­
segurar a illuminação dos trens. 
Este vehiculo, todo.de ferro,con­
terá um gerador a vapor de água 
aquecida, e todo o machinismo 
necessário para produzir a electri-
cidade; deverá também fornecer 
o vapor necessário ao aqueci­
mento do trem. 
As vantagens deste novo sys-

thema são a economia e a segu­
rança. A t r a v e z d o s JPor^yixoixs 
Engenheiros francezes e hespa-

nhoes discutem com empenho a 
questão da communicaçâo entre 
a França e Hespanha que na épo­
ca actual, somente se communi-
cam por duas vias-ferreas. Dos 
projectos apresentados foram es­
tudados cinco,firmando-sea com-
missão em dous, o de leste a que 
denominou do Noguera-Pallarcsa, 
de Saint Girons a Lerida, e o de 
oeste ou do Confranc, de Oloron 
a Huesca. 

Teosinto 
O sr. dr. Antônio de Queiroz 

Telles Júnior enviou aos srs. An-
toninoTexeira & O . sementes de 
Teosinto (Reana luxurians) para 
serem distribuídas gratuitamente 
aos nossos agricultores que del-
ca quizerem se utilisar. 

O modo de sua plantação e 
lonservação é o seguin 
Plantar no tempo do milho em 

uma distancia de 2 sobre 3 pal­
mos, lançando 4 á 5 grãos em 
cada cova. 
Deve-se cortar em Março ou 

Abril, antes da florescência. 
Cumpre deixar de distancia em 

distancia um pé para sementeira. 
Para se conservar, faz-se um 

buraco de 8 palmos de fundo, 
outro tanto de largo, e cumpri­
mento a vontade; colloca-se em 
camadas, pisando-as e cobre-se 
com toda a terra,porem o teosin­
to, deve no encher, passar da 
superfície do buraco. 
As sementes acham-se por ob­

séquio em casa dos mesmos se­
nhores, onde os interessados po­
dem procural-as. 

Gatixxxo pllhex-loo 
U m meliante surprehendendo a 

economia da nossa edilidade, que 
supprime as luzes das publicas lam­
parinas logo que a lua mostra um 
pedacinho do nariz,resolveu apro­
priar-se do lampeão que jazia es­
quecido no poste da rua Direita 
próximo a ponte do córrego. 
Espertalhão e pilherico ! 

Festas d o B o m Ü m 
Realisam-se sabbado e domin­

go as festas do Bomfim, que cos­
tumam ser muito concorridas. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério 

municipal os seguin tos cadáveres: 
Dio 20 

Dinarte Vieira Teixeira, 17 annos, 
branco, filho do major Joaquim Viei­
ra Teixeira Pinto e d. Anna Esmeria 
Nogueira dê Sá, natural de Lorena— 
Accesso pernicioso de fôrma chole-
rica. 
Luiz, 7 dias, branco, filho de Anas­

tácio José Rodrigues e d.Balbina Roza 
de Alvarenga. — Tétano dos recém-
nascidos. 

Dia 21 
Ignacio, 2 annos, branco, filho da 

LiberatoJose Torres e Delfina Mana 
doEspirito-Santo. —Sarampo. 

COMMERCIO 
Santos, 23 de Agosto de 1887. 

Vendas 6.000 sacas. 
Base para o sup. *7#800 a 80000 
Mercado firme. 
Entraram 2.512 
Existência 256.588 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 5]8 a 3(4 
Sobre França 415 a 19 rs. 
Mercado firme. 
(Do nosso correspondente.) 

EDITAES 
Edital d e c o n v o c a ç ã o 
p a r a a , s e c u n d a reu-
niao d á junta d e alis­
t a m e n t o militar*, 
O cidadão Francisco Martins 

de Mello, juiz de paz da freguezia 
de Ytü, presidente da junta paro 
chiai :—Faz saber aos que o pre­
sente edital lerem, que tendo a 
junta parochial .concluído hoje 
o alistamento dos cidadãos e 
para o serviço do exer­
cito e armada, o fez affixar na 
porta da matriz e publicar pela 
imprensa, como determina o art. 
20 do regulamento, approvado 
pelo decreto n, 588i de 27 de 
Fevereiro de 1875, e por isso 
convida a todos os interessados 
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e quaesquer cidadãos a apresen­
tarem, durante o praso de 20 dias 
as reclamações que tiverem sobre 
ò alistamento, quer seja por legal 
exclusão, quer por injusta inclu­
são. Essas reclamações serão 
trazidas ao conhecimento deste 
juizo, dentro dos 10 primeiros 
dias.e 1 o dias depois á junta q' se 
ha de reunir no consistorio da 
matriz de Ytú, para durante i5 
dias, desde as 9 horas até ás 3 da 
tarde tomar conhecimento de to­
das as informações e reclama­
ções que se apresentarem. 

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos os interessados e 
quaesquer outros, m a n d o u lavrar 
o presente edital, que será affixa-
do na porta da matriz e publicado 
pela imprensa, o qual vae por 
m i m escrivão subscripto e rubri­
cado pelo presidente da junta. 
Eu, Feliciano Leite Pacheco, se­
cretario da junta o subscrevo. 
—Feliciano Leite Pacheco.—Con­
sistorio da matriz, aos 11 de Agos­
to de 1887. — Francisco Martins de 
MsUo. 

QUARTEIRÃO N. 23 
Não existe pessoa alguma nas 

condições de ser alistada. 
Consistorio da matriz de Itú. 

aos 1 1 de Agosto de 1887. 
Os membros da junta paro-

chíal :—Francisco Martins de Mello, 
presidente.—Frederico José de Mo­
raes, subdelegado.—O vigário Mi­
guel Corrêa Pacheco.—E eu, Felicia­
no Leite Pacheco, escrivão de 
paz e secretario da junta, decla­
ro que está conforme. 

Alistamento dos cidadãos da parochia 
de Ytú, qne se acham nas condições 
do art. 9o S i9 do regulamento ap­
provado pelo decreto n. 588 i, de 27 
de Fevereiro de 1875, para o serviço 
do exercito e da armada, organisado 
pela respectiva jimta parochial. 

QUARTEIRÃO N. 21 

63 Adolpho de Campos Menezes 
23 annos, solteiro, natural de 
Indaiatuba, filho de Carolino 
Leite de Camargo. 

64. Domingos Machado, 22 an­
nos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Antônio Machado. 

65 Francisco Cardoso de Cam­
pos. 32 annos, solteiro, natu-
ralde Cabreuva, filho de José 
Cardoso de Campos. 

66 José Alves da Cruz, 20 annos, 
solteiro, natural de Itú, filho 
de Anacleto Alves da Cruz. 

67. Joaquim Alves da Cruz, 19 an­
nos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Anacleto Alves da 
Cruz. 

68 Luiz Vieira, 19 annos, soltei­
ro, natural de Itú, filho de 
Elisa Delfina de Moraes. 

69 Luiz Garcia, 19 annos, soltei­
ro, natural de Itú, filho de 
João Francisco de Oliveira 
Garcia. 

70 Marciano Laudelino Antunes, 
20 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Manoel de tal. 

71 Olympio Bueno de Camargo, 
24 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Cesario Ferraz 
de Sampaio. 

72 Risoleto Álvaro de Quadros, 
32 annos, solteiro, filho de 
Álvaro de Quadros Aranha. 

QUARTEIRÃO N. 22 

73 Antônio de Paula Leite de 
Barros, 22 annos, solteiro,na­
tural de Itú, filho de Francis­
co de Paula Leite de Barros. 

74 Fernando Luiz de Souza, 21 
annos, solteiro, natural de Itú, 
filho de José Antônio de Sou­
za. 

75 José Elias de Souza, 19 an­
nos, solteiro, natural de Itú, 
filho de José Antônio de Sou­
za. 

76 Pedro de Paula Leite de Bar­
ros, 19 annos, solteiro, natu­
ral de Itú, filho de Francisco 
de Paula Leite de Barros. 

0 doutor Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juiz de direito desta comarca 
especial de Ytú etç. 
Faz saber que tendo designado o 

dia 12 de Setembro próximo futuro, 
pelas 10 horas da manha, para abrir 
a 3.* sessão ordinária do jury, que 
trabalharão em dias consecutivos, e 
que hevendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que têm de servir 11a mes­
m a sessão, de conformidade com os 
arts.327 e 338 do a^. n. 12.) de 31 
de Janeiro de 1812, f iram sorteados 
e designados os seguintes cidadãos: FREGUEZIA. DE YTU 

Quintiliano de Oliveira Garcia 
Evaristo Galvào de Almeida 
José Custodio Leme 
João de Almeida Prado júnior 
Joaquim Victorino de Toledo 

6 Elias Leopoldino de Almeida Prado 
7 Manoel constantino da Silva Novaes 
8 Dr. Augusto César de Barros Cruz 
9 Francisco Pereira Mendes Netto 
10 Antônio Victorino da Rocha Pinto 
11 José Galvào Paes de Barros 
12 Carlos Bazilio de Vasconcellos 
13 Antônio de Freitas Pinho 
14 Francisco Fernando de Barros 
15 Dr. Francisco Emygdio da Fonse­
ca Pacheco 
16 Manoel Custodio Leme 
17 Virginio de Paduu Castanho 
18 Dr. Bento Ferraz do Nascimento 
19 Dr. Gesario Gabriel de Freitas 
20 Ignacio de Almeida Mattos 
21 Manoel Martins da Fonseca Mello 
22 Loureuço de Moraes Barros 
23 José Alvares da Conceição Lobo 
24 Dr. Francisco Fernando de Barros 
Jünior 
25 Antônio Franklin de Toledo 
26 Francisco de Almeida Pornpeo 
27 Fernando Dias Ferraz 
28 José Basilio de Vasconcellos 

Dr. Octaviano Pereira Mendes 
José Martins de Mello 
Joaquim Galvào de Almeida Sobr 
José Galvào de Almeida 

FREGUEZIA DE INDAIATUBA 

33 Joaquim Manoel da Fonseca 
34 Augusto de Oliveira Camargo 
35 Luiz Firmiano de Campos 
36 Felippe Antônio de Oliveira 
37 Antônio de Almeida Sampaio 
38 Benjamin Constante de Almeida 
Coelho 
39 Antônio Joaquim de Freitas 
40 Felippe de Campos Almeida 
41 Francisco de Almeida Prado 

FREGUEZIA de CABREUVA 

42 Jesuino Leite Penteado 
43 Pedro FlorenciodaSilveira Júnior 
44 Diogo Pires de Arruda 
45 IriHeo Rodrigues de Arruda 
46 Bento de Almeida Leite 
47 Luiz Antônio de Athayde 
48 Joáo Martins de Mello 

Outrosim, faz mais saber que na 
referida sessão, hão de ser julgados 
os réos que se acham pronunciados 
em crimes que admittem fiança: 

Narciso José dos Santos 
Maria Albina 
A todos os quaes, e a cada u m de-

persi, bem como a todos os interessa­
dos em geral.se convida para compa­
recerem na casa da câmara munici­
pal, em a sala das sessões de jury, 
tanto no referido dia e hora, como 
nos mais dias seguintes, emquanto 
durar as sessões, sob as penas da lei, 
se faltarem. 

E para que chegue u noticia de to­
dos, mandei nào só passar o presente 
edital, que será lido e affixado nos lu­
gares mais públicos e publicado pela 
imprensa, como remetter iguaes aos 
subdelegado» do termo, para publi-
cal-os e mandarem fazer as notifica­
ções necessárias aos jurados, aos cul­
pados e ás testemunhas que se acha­
rem em seus districtus, Cidade de 
Ytú, 19 de Agosto de 1887. Eu, João 
Xavier da Costa, escrivão interino do 
jury o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar.. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juizo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es 
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
suo os seguintes : 

Pertencentes ao orpháo José : 
Marcelino, fula, de 45 annos, ca­
sado, sob os ns, 3o 1 da matricula 
anterior e i da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600$ ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 31 o da matri­
cula anterior e 3 da relação ac­
tual, por 900$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
r 0.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 673$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por 450$ ; Juliano, 
preto, de 39 annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ;Zeferino, preto, de 29 an­
nos, solteiro, sob os ns. 10.7S3 
da matricula anterior e 8 da rela­
ção; Lourenço, mulato, de45 an­
nos, viuvo, sob os ns. 3g3 da ma­
tricula anterior e 9 da relação ac­
tual,. por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior c 11 da 
relação actual ; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela­
ção, por 8oogooo. 
Pertencentes ao orphão Octa-

vio : Roberto, fula, de 5o annos. 

6oo$;Zacarias, 1 i iosa 
solteiro, sob os TI ttrii 

cuia anterior e rela­
ção, por 800,; : .. !J 29 
annos, solteiro. ;ò 'da 
matricula ant.eri•, ;tual 
relação, por 91 1 10, 
preto, de 35 anno iob 
os ns. 1777 da mati or 
e 12 da actual relaçã i J ; 
Esther, fula, de 24 ani 1 Ia, 
sob os ns. 319 da matricula 
rior e i3 da actual relação. r 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 51 1 ma­
tricula anterior e 14 < . tal re­
lação, por 900$ ; Timot fu­
la, de 41 annos. solte 1 os 
ns, 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 600^000. 
As propostas serão ab< ,Í -; em 

presença dos prono au­
diência do d'i 
próximo fut i 
!cravos ser ex 1 
denomirvi i 1 
nicipio 
che ;ne 
TÍT.1 ÍÍ 

de um ó 1 1 * > 
no lugar do co-
pela imprensa. 
nesta cidade de 
Agosto de 1887. 
cencio do A 
vão que escrev 

Oju 

Francisco 1 

Tnro 

• "1 Ja 
1 

t u Í 1 1 > 

Dado e pagado 
Itú, aos 16 de 

í ínno-

ANNI U b 

Ali ! -

Octaviano F : 
quer quantic 
rama ou bene 

uai-
o em 

4— 
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LE 
O abaixo assig J . 

risação dos srs. 
raes, fará leilão d • '. 
gos de armarinh 
acreditado esta: -
objectos foram 
u m a das melhores , 
de Janeiro, tanto e m go^ í 
e m qualidade, a razão des 
é que seus proprietários 

íto-
,1o-
rti-
ito 
»s 
n 

• 

.10 

em 

viuvo, sob os'ns. 287 da matricu-)au8menta ° negocio de 1 
e acabar com armarinhos. Tudo a anterior e 1 da actual relação, 

por 400$ ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos. casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
45 annos, cabido, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca­
sada, sob os ns. 32o da matricu­
la anterior e 6 da actual relação 
por 675$; Constantino,fula, de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
matricula anterior e 7 da relação 
actual, por 800$ ; Leodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. S06 da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de íg annos, casa­
da, sob os ns. 852 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, pon 

será vendido ao corre: do nar-
tello, e para isso der: >lenos 
poieres ao abaixo assi 
Convida, pois, as \ que 

quizerem fornecer-se des -
cialidades e barato nssi n como 
aos sr§. negoci 1 t • 1 i ao 
grande Emior"-> 1 \ >.- [\\ii 
á rua do Commerv i >. 
Os leilões terão lugar todos os 

domingos e dias santificàdos do 
corrente mez. das 10 horas da 
manhã as 5 da tarde. Como seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan­
tes pagarão 5 °/0 sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

o 1 • • íe 
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http://geral.se


'MPBJENA YTUANA 
• M M M a y w ^ w w i a 

H O i E L 
*§ " ^ ^ 

(È& í L ..Ji i-* 

$ 

'Tendo-se mudado este antigo-, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communíca a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo locai, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

álkdilo »IMIllu 

Y? w JJ 
. -* W S Li i\ 

M ARA 
«PATRÍCIO FERNÀHFBESt 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Gr a n d e variedado o m casemlras, 

pannos e> elastlcotinos. 

Boa .execução e inodicidade nos 
PREÇOS 

i, T\|QW vim 
íluH illlii 111 

í 

x 

Wmàúàáútà 
Eisenbach, Hofíixiann & C. 

Deposito e agencia geral 
EiVX CASA, D E 

e Seckler &C. Jor 
S. PAULO 

Seguros de vida e Monte.-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i885 a funcionai 
uo Brazil. 

Fundada em 184?. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 40.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter uma garantia segura para suas familias,. preatadoa 
as necessárias informações. 

Dr/Lopes. 
i 5 ~ 1 

«fce^f^ssarr: 

artoes de visita 
A l ra\tiQ¥ 

I h 1 rillii 

tas cie enterro 
Nesta typographia apromp-

fcam-se em 10 minutos. 

60—Rua do Oommercio—60 

Hotel da Estação de Jundiahy 
E$,te bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directanicnte da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ÁLEAIICO T O S C A N O e o de pasto. ̂  
Tem sempre em seu grande armarem um variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A V O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de t >mate; salame emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

iuúo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & SERRETíNí 

D. l i ia Sita k J. 

Jundiahy, Junho de 1887, 
n. 20—17 

Importação directa da Europa e Estados ..Unidos 
Completo sortimentode espingardas de 1 e 2 canos, ainericanas-

inglezas, belgas e francezas 

CARABINAS '. 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Caratynas Fio-
fcuírí. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central c a bro­
che, de todos os calibres e de diffcrentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vasspuras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de . arm 
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO -12 SAO PAULO 50—4Q 
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